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1 de fevereiro de 2017 

A Explosão da dívida pública brasileira! 

Por: * Prof. Inácio Dantas   

O fechamento dos números da economia brasileira no ano 2016 é alarmante e revela um espectro 

assustador: Pib (Produto Interno Bruto) em retração, déficit primário bilionário, estoque da dívida pública 

do governo trilionário... 

Os números são do Banco Central do Brasil. E eles mostram uma realidade nua e crua, uma 

combinação bombástica: PIB “subindo pela escada”, dúvida pública “subindo pelo elevador”: e, nesse 

ritmo, não tarda PIB & dívida pública se encontrarão... Assim, se nada for feito nos próximos meses e 

anos, em breve tempo teremos uma dívida, que, inadministrável, também será impagável. E aí os 

brasileiros irão sofrer na pele as agruras de dias sombrios, fruto de anos e mais anos de corrupção, 

sonegações, desonerações para alguns privilegiados, má-gestão e outros inúmeros erros. 

Para o amigo leitor ter uma ideia da magnitude da Dívida Pública Brasileira, interna e externa, 

vamos aos números: 

Quadro 1  

Anos: 

Dívida 

Líquida 

(Consolidada) 

MR$ 

% do Pib 
Dívida Bruta 

Geral MR$ 
% do Pib 

2001   677 431  51,5    885 907  67,3  

2002   892 292  59,9   1 132 894  76,1  

2003   932 138  54,3   1 228 569  71,5  

2004   982 509  50,2   1 331 761  68,0  

2005  1 040 046  47,9   1 453 608  67,0  

2006  1 120 053  46,5   1 556 476  64,6  

2007  1 211 762  44,5   1 714 436  63,0  

2008  1 168 238  37,6   1 910 043  61,4  

2009  1 362 711  40,9   2 156 529  64,7  

2010  1 475 820  38,0   2 426 059  62,4  

2011  1 508 547  34,5   2 653 563  60,6  

2012  1 550 083  32,2   2 966 578  61,6  

2013  1 626 335  30,5   3 177 361  59,6  

2014  1 883 147  32,6   3 560 826  61,6  

2015  2 136 888  35,6   4 300 759  71,7  

2016  2 892 913  45,9   4 853 850  77,0  

Fonte: https://www.bcb.gov.br/htms/infecon/seriehistDLSPBruta2007.asp 

Obs. 1.Alguns veículos da mídia informam uma Dívida Líquida em 2016 de R$ 3,113 trilhões. Até a data de obtenção das informações no Quadro 1 

(31/01/2017) a Dívida era de R$ 2,893 trilhões. 
2.Governo Central = Tesouro Nacional, Previdência Social, Banco Centra 

3.Observe o crescimento dos percentuais sobre o Pib a partir de 2013. De 2015 para 2016 a Dívida Líquida cresceu praticamente 10 (dez) pontos percentuais. 
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É de se ressaltar que no ano de 2016 o Déficit Primário foi da ordem de R$ 154,25 bilhões e a 

previsão para 2017 está em torno de R$ 144 bilhões (Exame/Abril). E o que acontece quando o governo 

não consegue fazer Superávits Primários? O resultado é que ele tem de captar empréstimos no mercado 

através dos Títulos da Dívida Pública, aumentando ainda mais a dívida interna (ou externa). E, 

considerando uma taxa básica SELIC (Sistema Especial de Liquidação e de Custódia) de 13% ao ano, 

fica fácil (e dramático) calcular os juros (médios) que o governo despeja no sistema financeiro, com uma 

dívida de R$ 3 trilhões... 

Ainda para o ano 2017, o Governo prevê em dezembro um estoque da dívida líquida em torno de 

R$ 3,65 trilhões, com um crescimento do Pib que oscilará entre 0,5% a 2%. O percentual da Dívida 

Líquida subirá dos 45,9% em 2016 para prováveis 57,9% em 2017, sendo, agora um crescimento de 12 

(doze) pontos percentuais. Já a Dívida Bruta poderá ultrapassar os inimagináveis R$ 5 trilhões (Cinco 

trilhões de reais), encostando perigosamente no Pib total da ordem de R$ 6,3 trilhões!! 

O amigo leitor deve refletir sobre esse galopante crescimento da dívida, pois, com certeza, ela 

impactará negativamente em sua vida, de sua família e dos mais de duzentos milhões de brasileiros, num 

futuro que o vemos cada vez mais perto. 

Prof. Inácio Dantas 

SP 01/01/2017 

 

 
 

 

 

 

*Prof. Inácio Dantas, é professor no curso de Ciências Contábeis, na UNG-SER, nas unidades da 

Brigadeiro e Guarulhos Centro. 

 


